
Retirada e lançada novamente a candidatura do 
sr. Jânio Ouadros ao Governo Paulista

fora

I Nota de grande repercus- 
,ra Jão política em todi o pais

foi a retirada, pelo PDC, da
, landidatura do sr, Jânio 

Juadros á governança do
^stado de São Paulo. Após 
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eleições para a Prefeitura 
banaeirente, o sr. Jânio Qua
dros tornou-ee um cent o de 
atração política, criando um 
mito, e com isso fornecendo 
ao PDC elementos para es
truturação nacional 

Entretanto, lançado candi

dato ao G ivêrno do Estado, 
proc ron apoio das demais 
correntes políticas paulistas, 
mantendo entendimenti-s pes
soais.

Isso descontentou os diri
gentes do PDC que delibe
raram retirar a candidatura

de seu Prefeito Recorrendo 
entretanto, ao Diretório Na
cional Pedecista o sr. Jânio 
Quadros foi lançado nova
mente candidato.

Sua posição, como a do 
PDC, entretanto, enfraque

ceram-se em virtudes dessas 
mancha- e contra-manchai 
Üs outros candidaios em co
gitação até o momeuto são 
os sr-, Ademar de Barros 
Marcondes Filho, Prestes 
Maia, .Yarrey Junior e Hugo 
Borghi.

A Telefônica e o descaso 
dos nossos Edis

Era nossa edição de 24 de outubro pas
sado nos preocupamos em mostrar aos 

nossos leitores como vem agindo em Lages a 
Cia. Telefônica e o descaso dos nossos edis 
(Prefeito e vereadores) no que tange a este 
serviço público concedido (?), e pelo que se 
verificou nossas palavras não tiveram éco.

^icaram impressas no jornal, apagadas, 
porem, na memória dos responsáveis pela coi
sa pública. Entretanto, nós não calaremos, não 
faremos “ouvidos de mercador” aos reclamos 
do povo, estaremos sempre de dedo em riste 
para apontar aos responsáveis as safadezas 
que se repetem a miúdo; sempre alertas para 
denunciar Irregularidades que venham preju
dicar o povo e por isto cá estamos nova
mente para dar um recado ao Prefeito e aos 
senhores vereadores que foram tão lépidos e 
expeditos ao tratarem do famoso caso do 
“ponto de automóveis de aluguel” . Sr. Prefei
to e senhores vereadores, a Cia. Telefônica 
Catarinense, que sabemos não ter contrato com 
o município, aumentou, a partir de Io de feve
reiro em 50 y0 os alugueres dos aparelhos tele
fônicos particulares e comerciais, não acham 
os senhores que isto seja um abuso? Se a Tele
fônica não tem obrigações para como município 
devem os senhores compeli-la a se retirar de La
ges e mes no se n concurrencia pública (assim já 
tem procedido a Prefeitura quanto a áquisição 
de máquinas, material, publicações oficiais, etc.) 
entrar em entendimento com outra Cia. do Rio 
Grande do Sul, por exemplo, para que mediante 
contrato, explore em nosso município o serviço 
telefônico. P.P.

Homenagem aos 
novos bacharéis

_  Deverá ser iniciada aind 3 
êste ano a construção d 3 

Túnel- Rio-Niterói
r

is!
i
r:

d!

Nova York, 30 (UP) — Hé-
0 Santi, representante da 
omissão Túoel Rio-Niteroi, 
eclarou que, ainda êste ano, 
omeçará a construção dessa 
nportante via de corhunica- 
io, a realizar-se sub o leito
1 baia da Guanabara.
Na atualidade, as cidades 

o Rio de Janeiro e Niterói 
stão ligadas; por um serviço 
e "ferry-boáts” , que leva 25

minutos para cruzar a baia. 
Uma vez construido o túnel, 
poder-se-á ir de uma a outra 
das cidades, de automovel, 
em 3 ou 4 minutos:
Explicou Santi que importan
tes firmas construtoras norte- 
americanas apresentaram suas 
prooostas, com planos deta- 
lhalos e calculo do custo da 
obra, que mrã uma extensão 
se nelhantes à do tonel "Lin-

Teve lugar, sábado último, 
ás 20 horas, no Restaurante 
Napoli, a homenagem que a 
Ordem dos Advogados, Sub- 
Secção local, promoveu e ofe
receu aos Drs. Getulio Antu
nes Viera, Gerson Coimbra de 
Figueiredo, D. Maria Helena 
de Camargo Regis e Srta. Lé- 
lia Ramos Neves, em regozijo 
pela formatura dos mesmos 
em ciências jurídicas e sociais.

Presentes o Des. lvo Guilhon 
Pereira de Mello, o Dr, Aristeu 
Schiefler, advogados, serventu
ários de justiça, familiares e 
amigos dos homenageados, foi 
servido o apetitoso agape, que 
decorreu num ambiente festi
vo e de confraternização,

Por incumbência do Dr. 
Jorge Barrozo Filho, saudou os 
formados o Dr. Evilasio N. Ca- 
oi). em rápido improviso.

Usaram, a seguir, da palavra 
os bacharéis Dr. Getulio Antu
nes Vieira, Dra. Lélia Ramos 
Neves, Dr. Gerson Coimbra de 
Figueiredo e Dr . Mar a Hele- 
de Camargo Regis, todos agra
decendo a homenagem que lhes 
estava sendo tributada, exten- 
den io-se em considerações em 
torno da profissão que abraça
ram, mrecendo vivos sp au- 
sos ao perorarem seus discur
sos.

Encerradas as solenidades s 
novos diplomados e suas fa- 
milias foram cumprimenta os 
pelos prsentes

Restos humanos servem ae 
pasto aos cães

O Cemitério local foi palco da cena macabra
Regulamente, todas as pri

meiras 2as. feiras de cada 
mês são celebradas missas no 
cemitério Cruz a s Almas 
desta cidade, para onde ocor
re grandu núm eo de fiéis 
católicos, a fim de assisti-las. 
Assim í que dia primeiro 
dêste mês que também foi 
a primeira 2a. feira. Frei Sil- 
vério. vigário da paróquia, 
acompanhado de fiéi- cujos 
nomes escaparam a nossa re
portagem, após a celebração 
da missa assistiram uma cena 
de estarrecer, qual seja a de 
verem cães carregaudo e co
mendo costelas e víceras 
humanas, de ura corpo inse- 
puitodo que jazia a um can
to coberto por pequena por
ção de terra, cuja indentifi- 
cação não nos foi posdvel 
fazer mas que entretanto su
pomos haver sido enterrado

i?) há cerca de um mês. Se
gundo informações prestadas 
por uma senhora que assis
tiu a cena macabra, não é 
es a a piimeira vez que su
cede tal fato. Já vimos ani
mais passeando por entre as 
sepulturas já vimos enterros 
voltar da porta do cemitério 
em virtude do mesmo 6e en
contrar fechado; já essistimos 
com que desreepeito são 
trasladados restos mortais, 
conhecemos a desorgani6ação 
reinante no ( ampo Santo 
mas, francamente, parece-no- 
absurdo o que not cia-mos 
destas colunas. Ficará impune 
este crimeV Não. Acreditamos 
piam<nte no aentimento hu-> 
mano do Prefeito e dos treze 
senhores vereadores que, e* 
tamos certos, abrirão o com 
petente inquérito, punindo o 
responsável.

Leia “Piá
Livro de contos de 

üuido Wilmar Sassi

Qual é o seu Candidato?
Preencha o cupão abaixo e deposite na urna 

localizada na Engraxateria CHIC.

Senado r 

Deputado 

Deputado 

Vereador

Federal

Estadual

Notas da semana
LEIA NA SEGUNNDA PÁGI
NA G RESULTADO Da EN- 
QUETE POPULAR.

coln’ ’ de Nova York, Unindo 
esta cidade à de New Jersey 
sob o rio Hudson.

Acrescentou Santi qu* o 
govêmo brasileiro examinará 
com a maxima ;urgência as 
p,opostas, a^fim de iniciár 
os trabalhos, aioda êste ano.

1 A política local já está es 
quentnado. Principalmente nos 
distritos. Em Painel os candi
datos já se fantasiaram. Os 
diretórios já foram organiza
do*. Mas há gente que perten
ce a UDN e ao PSD.

2. Os pedecistas ficaram 
meio abichonardos com a can
didatura Jânio Quadros. Foi 
retirada, foi relançada. A con- 
fu-ão é grande era $ão Paulo. 
íl! is, o mito jdo Pfkefe to Pau
lista f õ ã'_;ua iitMX

3. O PDC local está fazen
do uma bela campanha, quei- 
xand~ se às autoridades d» 
que as habituées aos cassi
nos perambulam pela zona 
residencial da cidade. É um 
inici tiva nobre. Mas dá direi
to aos pedecistas frenquenta 
rem os cassinos?

Mandarim.

Edição de hoje 3 rcs.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



6-2-54
CORREIO L A G E A N O

A n i v e r s á r i o s
Hoje: Sra. D, Severina, espo
sa do industrialisia 6r -Joa
quim Melim Filho, ,

Sr, Titr Varela Ramos, Di
retor da conceituida íirma 
Tito Ramos S.A.

Amanhã: -ra. D, Zenuaa, 
ps posa do 6r. Cicero Neves, 
criador

Sra. D. Tilza, esposa du 
radialista Nelson Brascher. 

Sr. Joaquim Melim • Filho,
industrial ' * 1

Sr. Hélio Albino da Silva*
comerciário. ... *’'■

Dia 8 — Aldo Vacda,.Jp- 
dustrial.

Sra. D. Emilia .Egleljrtjí es-

zano, comerciante.

Terez nha iilha do sr. Joa
quim Melim Filho.

sr. Elvert Oliveira, verea
dor em B. Retiro.
Sra. D. Nils-a esposa do Dr. 
Olovis Ribeiro»

Sr, Rudiard Muniz, fazen
deiro.

Dia 10 — Srta. Zita Maria, 
filha do sr. Nicanor Andrade 

Sr. Oldemar Luiz, sirnina-
riata. *1,

Dia ll Sr. Jcão Aiar- 
quettf, bancario.

Sr. Ivonei Montenegro, co- 
merçíário, residente no RGS.

Sr. Carlos Roberto, íillio do 
sr. Periclps Lopes

posa do 6r. Ang?l«* Fnoven» ■ Sr* Alzamiro Souza, eseri- 
" ------ vão da Coletoria Estadual.

R e s u l t a d o s  d a . e n q u e t e  P j p u t e ,

São o
„„lWIos aerais aa enquete popular

Seg" o m o v l d a . “ m tlrceira apuração:

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A. j

,t*i*3l?;t bt ó i t .»i í - ■ t - ?

Assembléia Geral Ordiná 
ria Ia Convocação ;

.'.i i«. .

« t 
I

•w» n-. « ÍÀ-Uf.i. 'I 60 í li JP . 1
Pela presente, ficam convidados os senhores ^acioni^l^s

da soei d ade acima designada - -a- . omparecerem a ..asseío-j 
bleia geral ordinárí i & ú A  zar-çe no ,dia 25 de fevereiro uo 
corrente ànrvàS nove ÍROfiCs. rflrti escntóiio desta ssCieiade* 
siio a rua Mal. Deodoro.. no. 305,.ew Laj»^, — para delibes 
rarem sobre a seguinte j

Ordem! do dia
lo. Exume, d.isçussão e aprovação das contas da 

diretoria, notadameote iTõ bâlanv<>; lucros e perdas, puiecer 
do conselho fiscal, referente- ao èXercicio de 1953. ^

suplénte^ parado2o, — feleiçfio do ,Co:yeTh.i) fiscal e
1 xercicio de 1954

3o. — Assübtos de inferi sse social. v
• »  ■ VÍÍ -  r
Laje£, 5 rle tewryjro d? 1954.»

J ão Buacun - .— Diretor Presidente

Escritor Mauricio de Queiroz
Procedente da Capi

tal da Republica,, acha- 
se entre nós, acompanha
do de sua esposa, o ta
lentoso escritor Mauri
cio de Queiroz. 0  conhe
cido homem de letras 
veio à nossa terra a fim 
de colher dados sobre 
os jagunços e tudo o que 
se relacione com eles, so

bre ós quais pretende 
escrever um livro histó
rico. 0  ilustre visitante 
conta com a cooperação 
de todos os lajeanos pa
ra a concretização do 
seu importante empreen
dimento.

Nossoss votos de feliz 
permanência em nossos 
meios.

Para Senador
Saulo Rumos
Luiz C. Prestes ^
Nereu Ramos °
Adolfo Konder ‘
Aristiliano Ramos 
Teimo Ribeiro
Mari<> Carrilho 1
Ribas Ramos '
Para Deputados r e a e -

rq i3  M90Teimo Ribeiro i f ;
Álvaro Ventura 
Saulo R mos y
1 )sn Regis y
Ribas Ramos 
Erei Auxelio Stulzer 
i elso Ramos Branco |_
Vidal Ramos Junior 15
CeD Lopes Vieira ‘ ]2
José I.ernqç, Rodrigues., 1,̂  
Raulvflp Horn , u - C 
AristiUaYio Ramos j
Edezio. N. Caon . -
VVijteon Antunes tl 1
fidigard-Hasper' , 1
Alceu Goulart 
;fiviiâ6Ío N, Caon 
(ístttr Ramos * <■
Afpnso. Sirnâo 
Mftstor carvijlho 
-Jowp"Costa Neto 
»Y edo Fiúza
Pára D eputados Esta

duais
Vcilson Antunes 13'
syi-tírNieolleli 8
I vilasio N. Caon 3
Ecíezio N. Caon 
Vidal Ramos Junior 1
OsdI  Rçfb.s 1
Teimo Ribeiro 1
Frei A u r é l i o 1 
Rateei Cruz tíma 
Woju^i Qlive/.ra 
Jorge- Barrozo Filho 
João Costa Neto 
Rpbens Neves 
Waldo Coala (
Armando' ' 'arvalho 
Nestòr CarValho 
Laerte Vieira 
Ijfario ^ouza
Mario Ramos ? i
Vhr o Ba«tos 
Braz Alves 
Evaldo H^ueke i Ler 
Acacio c  dinlu 

elso R. Bráheo

Para V ereador
Arnoldo Rosa 
Syrth Nicolleli 
E Imundo Santos 
Kômuio Daminelli 
Evilasio N. Caon 
•Arnaldo W, lt-rick 
Jaime Garbelotto 
Nereu Gos
José JBaggio . i .* 
Alceu Goulart 
Oscar sc.bN^nzer 
João Pellizzoni 
Cesar VVagueníur 
Ataliba i psta 
Nestor Carvalho 
Saula5 Ramos

t ur,a^9

40 
47 
:síi 
28 
23 
22 
U| I
17
1413

, 11 
« m 1 \ 10 

9 
9T 
ü 
4

Nelson Braescher 
Victor Scoss 
frei Aurélio 
A. Walmorbfda 
José Gerente 
Rufino Figue redo 
Acacio Godinho 
Jorge Barrozo Filho 
Can.lido Bampi •"
Enrico Arruda 1(><
Cid Bprges 
Ribas Rajpós 
Leopoldo CasagFande - 
Nicoíati Roncaglio 
A. Fdu Vieira —  

NOTA A próxima 
ção  será feita sexta-fei
r.V

m  tTDfl,
F undição T O lic ln a  M e c a n ic a  : C6nhÇi 

>:i . .Av.enjdá^3 :ae Qütubr,otrT- ;
,  1 *  i ‘ j ’ * *  _  • _ _ ^ . . a.

n,
‘i*

.c SERVl-ÇGftfE TÓRIíO -solda détjkà o a,Jti
- h gfento portatíl-Mecanica Industrial

f u n d i c ã o d s A í b r o e  b r o n z e
- d id as por* técnicos com pelent^^,
" «Tissot», etc. í  * ' ?
SECCÃ0 pE FÊBRAGEM — rõlam-ar 
SKF. ser^aç de e^enhos e Per .̂ limds é 
t eriàis.ppiía serrqrias, aos mel horss pri

•í Carreias US. e çem emenda — Mai? 
- - —  -----^ara- transmissões,

‘V
li >

e r r a r i a s* i

Tissot e Centro - LOCOMOVEIS recondicio

nados, como nóvos, - 70, 60, 4‘2, 35, 30, 24, 18, 
H P

Fábrica de Caixa e Aplainados, ao todo ou 

separada. Transmissões, preços sem concor

rência —  Pronta entrega - JCÃO PLENTZ —  
Carazinho — R.G.S.

Tv J *•,

PRfiDfi
Otsot 1376

UM NOME 

U’A MARCA

' UMA 6APANHA

ÓFÍdlNA S> N T A  CATAR!N4  
e j-írj- de José Hermele ‘ ?>,,
i í ATENDE A QUALQUER KORA

Mecânica - Chapiação - Pinturas -  Eletricid 
PdIA MARECHAL DEODORO - 7,AGES ,[

ry-

____________________________________

CONFORTO » COMODIDADE

' l i i l  '

novo fMcofítm H om oçpcno _

/  ■

COItt BVIt
inT U lT t t '

v

« KESTAÍr 'Âi\TE

Avenida Fa r r a p o s . 45,
Pe/iAnts: 4ÇQ!ç 549?

Em/r/tfio Té/tf̂ r/ÜK•&£(££

Gontrato de Casamento

Leia e assine 
o Correio Lageano

Contrataram casamento 31 
de janeiro passado, neste’ ri Faculdade de Teologia 

ventista, ena S. Paulo.
Ao jovem par e seu® 

genitores, nossos 
raentos.
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Devera estar prom ulgada
até jaaho a nova lei eieiti al

Rio, 25 (A. N.i Pelos cálcu
los do sr. Joio Vilis Boas 
deverá estar sanei mala aié 
junho proxino a n>va lei 
eleitoral, resultante jO proje
to de su i autoria, ora en  f j-  
se adiantada no \loa.*oe. O 
representante de Mato Grosso 
que retornou há poucos iln* 
de seu Estalo, em dedarscõ-S 
hoje feitas salientou que sua 
proposição já teve encerrada 
a scgiind* discu são, esperan
do ele, por ist° ines no, que 
euire em votação ja na próxi
ma sema i a.

0  m ;U  projeto — isse o 
senador João Vilas Boas 
visa atender, precisamente ao 
qu * recla nam os homens pu
blico- deste pais, é. o esta
belecimento de eleições ver- 
dad -iras e honestas, reduzin
do, tanto quanto possível a« 
oportunidades de frauies.

Nesse intuito, o meu proje
to modifica o -istem atual 
de alistameato, a organização 
nas mesis receptoras de vo
tos. a forma de apuração das 
eleições -» método das vo
tações. Não busca criar novas 
penali ades par os delitos 
eleit rais o que não impedirá 
sua realização

Estabelece, entretanto, nor
mas legais, de modo sensível, 
â pratica de irregularidades

Gubvenção para a 
Associação Rural
O Cap. J.P. Sombra, Pre

sidente da Associação Rural, 
recebeu do Ministério da 
Agricullura o seguinte tele-

íiíulü o prt eeso contra Sa m u e l Wainer
e delitos, que viciam a. mani
festação da vontade eleitoral.”

Declarou, a seguir, o sena
dor J o ã o  Vilas Boas que a 
proposição por ele elaborada, 
que c< ntem mais de 200 ar
tigo , se encontra em fase'de 
votação final, pois j i foi én- 
ceriada, como ficou frisado 
antes, sua segunda discu-são, 
devendo ir ao plenário com 
parecer da Comissão de Jus
tiça unicamente 6obre as e- 
rnendas que lhe foram apre- ialegado a incmpetência da Ia 
sentadas. | Vara da Família do Rio para

Em consequência do inqué 
rito parlamentar instaurado 
para apurar as negociações 
da empresa ‘'lírica” e do jor
nal Ultima Hora” , foi tam
bém intentada uma ação 
ordinária, pelo Ministério Pú
blico, visando o Jcaneelamen- 
to civil ue nascimento de 
Samuel Wainer, diretor e fun
dador daquele jornal.

O feito seguiu o rito nor 
ma!, tendo o advogado do 
jornalista Satnuel Wainer

C I N E M A

1o. Festivàl Internacional de Cinema
Brasil

Udo Osair

do

ml - Lajes - S.C.
Nome sr. Ministro comuni

co-vos subveDção cinco mi- 
Ibões favor essa entidade só 
poderão ser incluídos propos
ta orçamentária . exercício 
1955, após estudos regula 
nentares. CDS SDS Antonio 
Carlos, Chefe Gabinete Mi- 
lUaUo Agricultura.».

O I FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINE
MA DO BRASIL, que se realizará de 12 a 26 de 
Fevereiro, continua despertando grande atenção 
dos brasileiros, pois terão oportunidade de co
nhecer, pessoalmente, astros e estrelas de todo o 
mundo.

Os paises inscritos são os seguintes: Ale
manha, Áustria, Espanha, Grã-Bretanha, França, 
Índia, Italia, Portugal, Suécia, Dinamarca, Holanda, 
Suiça, Japão, Estados Unidos, Canadá, Argentina, 
México, Venezuela, Uruguai, Peru, Chile, Iugoslá
via e o Brasil.

Sendo ao todo vinte e íreis paises, que esta
rão representados pelos seus melhores filmes. O 
numero de policulas da longa metragem é supe
rior a trinta, além, das de curta-metragem, cien
tificas, educativas, e as da valores históricos.

O programa conta, além, do Festival oficial, 
com as jornadas nacionais, a 2o. retrospectiva

do cinema

o proceseamento e julga en- 
to.Rejeitada a execeção levan 
tada recorreu o jornalsia 
para o Tribunal de JuBth.a. 
Reunida aquela < ôrte do Rio, 
por unanimidade de votos, em 
sua Câmara Civil, hduDu o 
processo, visto ser compe
tente o juizo dos, Feitos da 
Fazenda uma vez que trata 
de tema reiativo à nacionali
dade, e de interesse da União 
Federal.

Obteve assim o jornalista 
Samuel Wainer o primeiro 
triunfo contra o sr. Carlos La
cerda que lhe moveu campa

nha inclusive dize do-o no 
nacionalidade rurnena. ü pro
curador de Wainer, em arti
go publicado na imprensa d > 
R:o, informa ier juntado UO 
documentos provando a nas- 
cionalidade bras leira de 
Wainer

Com a d vida para com o 
Banco do Brasil já normali 
zada e com o reconhecinic-r.- 
to da ncionalidade bra-ilein 
de Wainer (aiDda não deci
dida. porém) parece q ir  ai- 
rà em água a giegantesra 
campanha conra a •‘Ultima 
Hora”.

0 NOVO BAIRRO DE LAGES

.c/P
I M O e m R F Ü f l  CRQN 1 T 0 R

ü-̂ l 'iccc -ro^

OS MELHORES LOTES DA CIDADE
juntos ao Bairro Guaruja

grama. . . .  _
«Presidente Associação Ru-|(j0 cinema brasileiro, a retrospectiva

10 /  entrada 
90/ 5anos

»
is*

internacional, Festival Infantil, Retrospectiva de 
Eric Von Strohein, Festival Educativo e Cientifico.

A abertura será celebrada por um jantar, e o 
encerramento por um baile, em que tomam parte 
todos os artistas, imprensa, e convidados.

Sem duvida será esta urna das maiores atra
ções das festividades do IV Centenário da cidade 
de S. Paulo.

R U R  M R R E C K R l  0  E 0 0 0 R 0.  2 t K

R rede aéroviára do Brasíi a serviço ce

nnense H a

em '■'ombinação com a : Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda
De L ages para o Rio de Janeiro: 3 veze3 por semana, poderá V . S. viajar para o Rio, em quatro linhas diferente»

ITINERÁRIOS —Lages - Florianópolis - Rio . . .  . 3a Feira — Lages - Florianópolis - C uritiba - São Paulo - 
Rio de Janeiro . . .3* Feira Lages - Florianópolis - Itajai - Joinville -Curitiba - Paranaguá -  Santos - Rio . . . .  3a Feira 

Lages Florianópolis - Curitiba - Rio de Janeiro___ 5a Feira —  Lages - Florianópolis - Itajai- Joinville - Curitiba - Parana
guá- Santos - e Rio de Janeiro..........5a Feira — Lages - Florianópol 8 - C uritiba e Rio de Janeiro------- Sábados

Lages - Floriauópolis -Itajai - Joinville Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro.........Sábados

D e  L g e s  p i r  i  P e r t o  A l e g r e ,  2 a, 4 a 6 a P a r t i d a  d e L  ges, á* 1 5  h e r a s  ( h a g ^ s -  . *  l e g r e  ( d i r  é t o )

Horários de saidas de Lages: para o Norte: 10 horas da manhã
Agencia em Lages: Rua 15 de Novembro-Logo abaixo do Cine Marajoara

f  H H £  2 1 4 - Eu itrreço Telegráfico » J  J  I $  jj
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Ano III
JORNÃL D A  SERRA

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca de Lajes, Estado de
ta Ccíarina

0  Doutt» Aristeu Rui de 
Gouvêa Schirfler, Juiz de 
Direito du 2n. Va a da Co
marca de Lajes, Lotado de 
•Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

EDITAL DE CITAÇÃO
FAZ saber que por este 

Juizo e cartorú» está «e pro
movendo os termos do irwen- 
tario e pirtilha dos bens dei
xados pela finada Maria Rosa 
de Jesus, no qual foi pelo 
inventariante descrito como 
ausentes os herdeiros K.\U- 
LINO, ANTÔNIO, HÜRIEN- 
CIO, JOSÊ, ADTL, OL1V1A, 
ANA, SEBASTIANA, FRAN-
CISCa, LUCINDA r o s a  de 
M ')RAESe SILVAR1NA DA 
ROSA, em vista do que, pelo 
pr -sente, com o prazo de1 
trinta (30), dias, a contar Ua 
primeira publicação no diário 
Oficial do Estado, cita e ch - 
ma os referidos herdeiros re
sidentes em lugar incerto e 
não sabido, para comparecer^ 
ou fazerem-se representar no j 
piazo .cima mencionado, afim

de falarem nu eferido Proces
so, até final sob peita de re- 
vdia. E, para que chague ao 
conh“cimento de todos que 
interessar po sa, para que 
ninguém alegue ingnoranr.a, 
se passou O presente editd 
para será publicado na im 
prensa Oficial do Estado, im
prensa local, afixando-se co 
pia no lugar publico te cos
tume ficando ainda copia no 
ugar, digo. o. pia nos autos

respetivos. Dado c pa 1(1 
nesta cidade de Lajes, aos 
,inte e seis dias do nies d<?
jHiieiro de mil novecentos < 
cincot nta e quatro (26/1/1954) 
Eu, Darcy Ribeiro, Eccriv i 
J.* Órfãos o datilografei, su
bscrevo e assino.

(selo ex-causa)
Dr. A ris teu Rui de Gouvêa 

Schiefler
Juiz de Direito jda. 2a Vara 

Darcy Ribeiro 
Escrivão de Órfãos

OU. EDÉZIO NERY CAON
Oit. EVILASIO NERY CAON

a d v o g a d o s

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 5j

Precisa de um pintor? Procure
A s a i s  C h a v e s  V i e i r a ,

que executa com esmero serviços de pintura em 
geral. .

Tratar tom o mesmo na rua Frei Rogério S/N

Escritório Informativo Come ciai
Qaebis IfiUr tíe fossos inferessss jW licula es ou j"3iu es rojidflicões

Q uorcis adquirir ou vender proprie iadeí? Encarregai este 
escritário que está habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevidade e
economia.

RAFAELL RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de asagrande e Rafael

Rio Grande do Sul —Santa Catarina
Cargas —  Mudanças —  Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I A L

LAJES

Rua c.orre.a Pinto 272

Tone -2  84
fcíüLVV;

• •' -A ;,.,
ç, *-.> 7?./ rS\/

M A T R I Z  

PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 6 - 1 6

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

jj Dê o máximo conforto a seu lar
Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

— estabelecida à Rua Cel Cordova, s.n. - Edificio Armando Ramos
Oferece a V.S. rádios, refrigeradores» enceradeiras, máqui

nas de costura, liquidificadores■. cofres, ft gões a gaz e à lenha, 
e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variad > sortimento de Discos RC A Victor,
! Odeon, Continental e Long-pLy, bem como de toca-discos 

simples, automáticos e rodiofones

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTI AS E À PRESTAÇÕES
Eletrolândia - Rua Cel. Cordova. s.n. Edificio Armando Ramos

M A R M I T A S
(Viandas)

E= Fornece o ~
Restaurante C iu b e  !4

de Junho
Fua Correia Pinto, s.n. - Fone 541

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO
Rua '25 de ja- 

neiio 220 
Fone 34-43-91

—  LAGES —
Rua Mte. Cas

telo 62 
Fone 228

P. ALEGRE
7 de Setembro 

597
fone 78I8

Transporte rápido 8 eficiente
cargas e encomendas em carros própriofi

la g e a n o !
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

! PREÇOS MÓDICOS

A l f  a t a t a r í a  P a r i
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos 

ANIONIO PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

‘ " " T V  Í0KS,* N”  *SS«TÍ«U  PRESTADA AOS 

PESSOai lHK0S A CORIEStA DO

desfrutara' ? ?  1 °f 801(00 1 ° <0NfÓÍT0 QÜE » S 
l' 'NTE uma VUOím  pela "PIONEIRA-.

^ oporuoharao sempre um alegre 
& — DESEMBARQUE.

81027®
w

R,f  1* de \ •mFbíüC1Ã N'Ii STA CIDADE 
Agente Garal ‘ 14 Caixa

"  P*M UJo o Su
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6-2-54 CORREIO LAGEANO 5a. página

Aliados x Serrano e União x Flamengo farão a 
1a. rodada do torneio de abertura, amanhã.

Realizar-se-âo, amanhã, doi> 
importar.tes prélios futebolís
ticos, em di>puta da Taça 
«Transportadora Cajurú», e 
dando começo ao Torneio 
Abertura de temporada da 
Liga Serrana de Desportos. 
No Estádio Minicipal defron- 
tar-se-áo as equipes do Alia

dos, vencedor do Torneio 
Inicio, e do Serrano de Cu- 
ritibanos. Esta peleja está 
despertando muito interesse, 
pois o time visitante, impres
sionou vjvamente. domingo 
passado, pelo jogo vistoso e 
bem coordenado que apresen
tou. SI o estado do tempo

não enlamear o campo, ve
remos na tarde de amanhã 
uma bôa partida, na qual já 
erão disputados dois precio- 

sos pontos do certame O 
Serrano, jogará pela primei
ra vez, noventa minutos, em 
prélio oficial, devendo com
parecer com sua equipe com

pleta.

Em Curitibanos, outra luta 
será travada, entre o União 
Operária e o Flamengo lo
cal. Pelo que vimos no Tor
neio Inicio, este jogo terá 
características de equilíbrio, 
pois embora nos pareça mais

forte o esquadrão de Lam
bança, terá n Flamengo a 
vantagem de lutar em seus 
próprios domínios,

A caravana dos «proletá
rios» seguirá pela manhã, de 
vendo set integrada por to
dos seus titulares.

Coroado de êxito o Torneio Inicio
O Torneio Inicio da LSD. 

realizado domingo último, f*»i 
coroado de pl-no êxito, ten
do um desenrolar emocio
nante emb' ra o estaoo do 
campo fo:»*e dos piores pos
síveis, devido a chuva.
Ia. PARTIDA. As 14,15, sob 
as ordens de Decosta, deram

mui
Lído Vasco da Gama e Lages 

F.C. tendo os «lageano-» a- 
presentad» unu equipe *1e 
segunda categoria, A dis
puta foi oecidi ta aos 8 minu
tos, quateio Edú recebeu bom 
pssae de Meireles, não t-mdo 
d if ic u ld a d e »  em assinala' *o 
útdco tento da contenda. O 
Vasco foi bastante superior 
ao adv*isári<>, sendo justa 
súa vitória. Equipes: Vasc > - 
Daniel, Gevaerd e Nâ Au
gusto, Neizinho e Cabelo - 
Taci, Jq^', Meireles, Ejdú e
Raimundo.

LageR - Hélio, Sansão e 
Tiago - Tenébrio, Ari e Ulis
ses - Siqucra, Caon, Ganân
cia, Farias e Vavà. Decosta 
teve bôa atuação.

2a. PARTIDA - O jogo se 
guinte foi disputada pelas 
equipes do Internacional e 
Flamengo. Os colorados, bem 
ajustados e dispostos marc - 
ram tr» s a zero nos 20 minu
to-», golos de Jar.go (2: e 
Parizzi. O Flamengo dispôs t 
seguinte equipe: Artur, João- 
zinho e M raes - Romeu 
Guerino e Maneca - Fa»o, 
Miguel, Italiano, Rudy e Ar- 
geu Embora < estado lama
cento do camro, o Flamengo 
não convenceu, jogando uma 
partida muita fraca.

Os rubros, que apresenta
ram-se com nm bom padrão 
de jogo, teve esta formação: 
Nilo, Aleojão e Nelson - Reny 
Nenê e Krnani -  Jango, Tei
mo, Margarida, Parizzi e Ar- 
noldo.

Madurcíra teve atuação dis- 
ereta,

3a. PARTID*. Esta partida 
reuniu ar *qui es do Serrano 
e do Aliados.Foi decidida por 
pênaltis, uma vez que termi
nou empatada sem abertura 
de escore. O Serrano apre
sentou um esquadrão res
peitável, perdendo boas opor
tunidades para assinalar. Per
deu nas penalidades máxi
mas, tendo porem agradado e 
itv tido um susto no vete
rano. O vencedor jogou Com 
Lulú, Pedrinho e Haroldo, 
ESstjjio, Tancio e Abelardo -

Jorge, Galego, Clóvis. Emílio 
e Túlio.

4a. PARTIDA: Ne«te prélio 
o Vasco foi desclassificado 
pelo Operária, que co isignou 
rm tent • por intermédio de 
Lambança, o  operário jogou 
com Segala, Madureira e Zé 
Otávio - DiniS, Lambança e 
SeBistião - Amadeu, Tini, De- 
zinho. Sana e Helio. deséri- 
volvènd ' um ótimo p .<lrã<», a 
base do vigor e disposição, 
lutando c >m ardor e vencen
do merecldamente: Juiz: Lau
ro, corn lôa atuação.

5a. Pa lida. Aliados impos- 
«e ao lmernacional, na co
brança «le oenaltis. tendo ter
minado mpatedo em zero o 
tempo regulamentar. O Col >-

rado perdeu ótimas oportuni- 
d «I s, duas das quais a bola 
já havia vencido n goleiro. 
Eustálio, no vetérano foi gran
de figura, tendo ambas as 
equipes jogado bem. Marga
rida porem desperdiçou um 
pen-dti.

DECISIVA: Os finalistas
f»ram Alia tos e Operário 
que jogaram 60 minutos, de 
igual u ra igual. Os prolata-
ru»a, fazendo um bom 1* tem- 
. *o, r .-latiram e levaram a 
eMt perig isas incusões. Fa
lhar .m nos rrr-ítnates.

No 2o tempo o Aliados 
conqui t ‘. o torneio, com um 
golm. d Tú o, bem assinala
do, e m o" o em que Seg i- 
la foi infeliz.

KD a JDD!
Eis a barbada para a JDD:
1 - Eustálio foi expulso do campo’
2 - Tio Lamba, idem.
3 - Juca deu botinada.
4 - Jorge, idem.
5 - Emílio foi expulso do campo.
è - v íóvis soqueou a cara de Alercfio
7 • Lulú, idem na de Margarida.
8 - Jorge agrediu Nilo.

Até agora só isso,
A JDD, não se impressione, que isto aqui é 

tomar nota..
só para

Anuncie neste Jornal
E com esta vitória o Alia

dos sagrou-se ramneão do 
Torneio Inicio, fazendo júz a

Taca «Correio Lageano» ofe
recida por este jornal. —

Em Fionanópolis hospede-se nos 
Hotéis Majestíc e Central

HotelBem no coração da cidade: Majestc
Água encanada em todos os quartos - banhos 

quentes e frios - cozinha âe la ordem 
Higiene - Respeito - Cortezia

Rua Trajano, n° 4 - Esquina Conselheiro Mafra.

i o t e l  C e n t r a l
Rua Conselheiro Mafra, 26 

Ateiidid • ■ II................  pi «prietário.
Os seus hotéis na Capital do Estadol
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ANO XIV Lagesès, 7 de Fevereiro de 1954 |n .°4:

Galeria Política
■>
0  PROGRAM A

' - 1 ' .  *| - - '• ! 
Álérfi de jornalista Frei Aurélio

i"

é .histoiiailor
i - i

Pelo
menos é' o fjud nos detaonstra, com h cart» ençlci-^çadn a 

1 Frei Elzíáiió e na <qtiâl, com brilho íBvulgtt.
Suá- odisséia desde que-assumiu, a direção, do, «uua ser 
ratio .̂ MhS,' cotaó a ‘ mniori m dos histnriador.es, tqm os sr us 
defeitos. O principal dêles é não relatar os fatos com vera'
cidade. 1 ’ ’ * *» * • i • *’4.f *

' Vejámos: DiZ que em palestra Com dois membros do
Diretório do‘ PTB êstes- lh»* confessaram que .«eu- partido nao 
pòsáuí programa. 0  que sabemps é que dois trabalhistas, 
evohtualrnerite 5 convefsarrdo com o jo.rnhJista—11 istoiia«ior,

' (íissérahi 'qüe 0 ' tnibalhiiin > a»n<ia-.não era ,uma filosqfia po
lítica aásitailàda pelo povo, e que o .programa partidário era 
pòiico divulgado, coisa que acontece com todos os partidos

',br..a?leirds.‘ 1 ‘ • H*' * a* • •»-• .«••• I
' " Dài passar a dizer que somos id.ealis<as e que (evamos
nossas idéias a um programa que não existe, é coisa defe-; 
rente.,v ' 1 ' ■ ' •/«
- ' O PTB poSsui estatutos-e proguama, oom registro na 
Justiça’ Eleitoral: Logo enviaremos um exemplar autografa-, 
do. 1 a’o «jornalista revolqcionirio» > • . ’• •

Oótro ponto. Ninguém foi se queixar ao sr. Bispo: D 
Daniel encóOtrou-se com um dos .nossos dirigeptes e recla
mou á entrega irregular donosso jornal a êle., Dai passou 
às‘ nossas pnlêrilicas dizendo ter interesse .em serepá l<?s, 
vistô a Igreja estâr acima de partidos, existirem muitos, tra
balhistas católicos, etc., etc. Prontificou-se aipda,a provacar 
uma reunião efltrè êle, Frei Aurélio-e um de nós para por 
ós poiitos nos ii. r ■ Frei Aurélio estava çm São Paulo. En
quanto aguaruávamos seu regresso fizemos trégiia, esperan
do também 0 couvile para a «acareação», já que a iniciati
va não era nossa. Frei Aurélio chegou • e continuou seus 
fu:hrcos politicos. Lntendemos que a «missão do paz»., do. 
sr. Bispo foi ma! sucedida, pois a reunião deixou de se 
realizar „ 1 ' ! ‘ j \ - . ■ .. -• \

A coiiclusào que tiramos é a seguinte; Fiei Aurélio se 
sente derrotado e começa a deturpar os fato?, enveneqir, 
fazer demagogia, ou então a equivocar-se, o que acliamo' 
mais viável para'um servo pe Cristo. i . .

Desagradam-taos celeumas estéçeis, tricas poliãcas, pois 
pensamos com D. Daniel Hostin que a ; Igreja. ,deva estar 
a ima'de_ partidarismo.1 MmS não iremos nos queixar .a nin-' 
giretaj temos Independência ide ipensarrtento ecqqiihuaremòá 
a escrever, pois estirros nos dirigindo a Frei Aurélio como’
P ílitldo.** \ ' ‘ • 1 M « Ml, ; , . rf

Enqúantb Frei Aurélio estiver rom . suas demagogias, 
suas miragéns, e seus-fuohicos, nós estaremos, a postos,’ m èá- 
n a porque já dissemos que não gastariamos de uma só vez 
toda nossa pólvora j

í : .  r ; s t h
m a n d a r im

. Eleições *o ínferriácioindl
1 * y’ 5 * * • * ,n. f.J *-t > i» <; lé re iifs» .

>, v .- P >Qr Evilario N. Caon, Presidente do S.C. intérnaèio-«» * '-»lr v.' S \ »|.v *1 < » «}. 4. ; 4» i ’
• t Páb jçoqvoçou a Assembléia Geral daquele clube * para reu*

* ‘ ! ! ' 1 W H  •«.. i  . 1 »- ... r
• ^r-rse. no diac14 do corrente, às 10 horas, no' ^ if ic io  da

'Pplflfnnira Q.fim./la A T .  , ,  1 n ̂  .

( >i

_ )T^qfôoj.ca( a-fim-de ,proceder as eleições pára a Diretoria 
..e_Conselho Deliberativo para o ano de 1954 « s 1-

Ffártóiscó - M e -  
ves pafa Presi
dente* da As- 
; sembléia ?
"• Epolis, d ‘ ÁgênctV Wacib.’ 
hal)-.V\oViméntam-se os c ircu‘ 
lofi.poliíicos* pala a* cotngodi- 
çãP; d a^ esa  da Assembléia 
Legislátlvà O atuaVpnméiW) 
V i^  Presidente,”1 'Flè^utado 
Frapcisêo‘de‘ Souza Nèvteé; 
é o candidato rhais cotadd 
para aer eleito a dez dé a‘-
hril nróximo. pois côDtã cô tn abril próximo, pois
impatia de todas a* 

políticas. O DepXilàdo NèveS, 
na quálídade oe prliheiro Vi- 
ce-Prèsidehte. Já teta a ’su- 
çnido o cargo ‘por diveTâaá 
vezes tèndo desempenhado 
ás funçoetí‘'coTn‘ muita1 babili^ 
dè è critério. - f

Reeleita à Mesa da 
Câmara i i >

• -i,Iniclarám-se. terça'-tejç^,.o6 
trabalhos da primeira sesção 
da ! Çâ ára Municipal, ;, qs 
quais 6e vem prbcessando 
em duas reuhiões diárias.

À‘ Mesa eleita para .0 .cqr- 
rente ano foi a mesma ,do 
anó . passado,, ficiado 'nt.e-, 
grada,pelós vereadores; Pjçç- 
si ente, | Eucíides’ Cranzoítò; 
^eçrétários. Marcos Ghiqr zt\ 
é Eercüláno Pereira dos Aa 
jòs; Suplentes: Laèrte , |ta- 
tíós "Vieira e Alceu Gou- 
lart j .; , , i . J .

Honenagem ' ao Cel. 
Vidal Ramos e Dr.

* *■' v V\'r7’'
Caetano Costo Jr.

»
Reunida quarta feira :péla’ 

m nhã a Càinãra de .Ver - aí 
dói és suspendeu' os Ira ba-4 
jibos em homenagem póstu
ma aos politicos lageanos re- 
.centemeiSté' falècidps: Cel 
' Viríal Ramos • *e'! 'Vereador 
Caètánó Costa Junlol-, ( t-,

Eth férias o Dep. Ri
bas Ramos

! ........ . !
, Em férias parlamentaVéfi: 

(eo<:pntra-sfe em Oos?a- «idade 
já há. alguns dlás’o: Cepüta- 
do Jóão^íbas Ramos,, dq,. 
pre;seijtacão 1 pessédista , á 
Assembléia Le^tslaqva. *‘SS. 
,uup ' vêm J\ reprtísedfafido :,ó’- 
nos: o.Município 1 é dedièan- 
d.o-(fe com zeio taos .aaáunitos 
de interesse da* colet vida.ie 
lageana. perbianecet-á em La
je? até abril - firóximor-qpan- 
d° foêeWrefniciadcxs o’s trà-5 
balhos legisiàtivoé estadtí&fex

? i Poisa Boto t  U  ,j|
,R10 V ( 0 ,  a ).. -r .0 deputa-1 vando qUe

do Hui Almeida, primeiro 6e- - .....
preta rio da Camara .Federal 

( oroiiei do 'Exercjto Naçio- 
rtal não- gostou dá atitude do. 
almirànte Pena Bpto, que 
qoei' '•pròcessá-lo por.ter [ei- 
to u o de documentos sigUo-r 
sds da> Marinha” .'em  discur- 
60 pronunoiado. na tuibnna 
parlamentar. > .
1 Hoje,’ em éntrévi-£a a im

prensado deputado RuL Al
meida; a proposito, atirmqu 
o seguinte: -i “ FiquH surpreso 
qu ndo fui infocmadio de. que,
•havia na Camara tim pedido 
d - licença' para me proce6- 
sa  ̂ formu ado, i-or um almi/ 
pantezinho afuíldadon de na- 
!v ós, que> tambera se intitula, 
para- iludir-os incautos,..prear- 
.jfnte de una “ cruzada eoii- 
tra o comunismo” , i rganjza- 
çãd bastante suspeita . que, 
dão sei por que,» - não mere
ceu ' ainda m atenção das au
toridades - da i Delegacia ; dq 
Vigilância.» . .. ....
» Voltá' do a falar -sem ,iro-,

-ma; afirmou o. deputado Rui;
Almeida: “Quanto ao .docp- 
ménto -que alega o almiran-. 
te 'que exibi ie que-diz. res
peito á segurança- nacional, 
é  produto ou soib-produto da
imarinaçno doentia daquele Llaiitç?, ao t
marinheiro.- dado a delitios 
visuais; aflitivos e, verborra- 
gicos." o,- ,

Exibi,-è  verdade, da,tribu
na da Camara, onde. embo
ra ele ign ore,e 'tou . perfeita- 
mente, « acobertado pelas 
imunidades parlamentares, 
vários- documentos; IUm pro-

ounca fui -! 
leX*anament,.vez u aimjjj 
E ,bu.tro sobI 
ral % Prô«I 
acusador.
.. Moŝ tijei à, 
ção copa do'
"espynupu J  

.qudDo!
rmy.o,.de gU(f
d# do Sul" e
jmconpetencií
foi durnecíita 
dan Marinha, 
requerirarnto 
da trjbunada
, 0(òutro doo
velei é' um d 
que ,,0 a 
,Greenjiv»lg 
tro da Mari 
bio de ,1947, 
fatos bem "mi 
tbora ciui o 
resx sôbrç aí 
ij ^ip/iâis e 
mirante Pe 
oficiõ 0 
venal-Gree 
tor de Kiijj 
çensuia acr 
dente!, cá Cr 
e afirma qu» 
tp arriscou a

ui

iluij

.auas vezes, 
to período 
Ror ípiprudê1
descuido”

Edição

ir.

ê
gUfar

-- Assembléia Ger^il Ord;
* r, v ç 1 a -..iC o n v o c a ç ã o

Convidüm-se ros Srs. :ac|oniBíds 
Soc. Aüon, a se.re.ururem em A 
Ordinária; iuo dia 14 dQíÉevereiro 
horas, em sua sede soQml, á rua ( 
78.: nesta c iJ iie  a-fim d a dDli03r 
«eguinte Ordem do Dia;

lo. —- Aprovação do- Balanço 
do exercício, de 1953. r

1 2o, — -Eleição des me-mbros do 
cai para o exercício, de 1954.‘

. 8o.- _  Tomar conhe.çjmento do 
inição' do Diretor Comercial.

■4o. -r Assuntos, die-inferôsse g
Y™ ,• v '.  Ea^es' 6 de fevereiro - de 

Vv ílson W-. B. de c ^ tr o  — Dire 
* - Alpheu -A, d.e Ath^ycle — J D*

t.; Amárihã, domihçicÇ âs' 7 e â hhrrt ««  , m •‘r 'irdu ; ■ T «norcs, no t M a..r a n o a r
—  ^  P -* -  * ^  ©ápjsn-dido, * pn snorosd

f y o í j i ü  o  j « j , j ;

Tendo como principalYate^rét.Wo «ÓHferf r̂atíé caÉtrV--''
l i l  t i ^  £ i  f i  ^ ^  d  ^  r -  * *■ ^N a o per â â irf -̂D.} e:^ A ~Co

E um.w.-* ar'GINCLBECIü
ãcr Inojyidcxvel
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Devera e s t a r  prom ulgada
até junho a neva iai eleita al
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Rio, 25 (A. N.i Pelos calcá- 
los do sr. Joio Vilas Boas 
deverá estar smei maia até 
junho proxino a n >va lei 
eleitoral, resultante iO proje
to de 6 ü i  autoria, ora en  fa
se adiantada no Mouros. O 
representante de Mato Crosso 
que retormu há poucos d»a* 
de seu Estalo, em declarações 
hoje feitas salientou que sua 
proposição já tev.1 encerrada 
a Segunda discu são, esperan
do ele, por isto mês no, que 
entre em votação ja na próxi
ma sema i a.

O m ru projeto — isse o 
senador João Vilas Boas — 
visa atender, precisamente ao 
qu * recla na n os homens pu
blico- deste pais, é. o esta
belecimento de eleições ver- 
datl-iras e honestas, reduzin
do, t into quanto possível a« 
oportunidades de frau ies.

Nesse intuito, o meu proje
to modifica o -istom atual 
de alistamento, a organização 
nas .nesis receptoras de vo
tos. a forma de apuração das 
eleições j método das vo
tações. Não busca criar novas 
penaii ades par os delitos 
eleit ra is  o que não impedirá 
sua realização

Estabelece, entretanto, nor
mas legais, de modo sensível, 
á pratica de irregularidades

Mulo o proceso contra S a m u e l W a in e r
e delitos, que viciam a mani
festação da vontade eleitoral.”

Declarou, a seguir, o sena
dor J o ã o  Vilas Boas q ue  a 
proposição por ele elaborada, 
que cc ntem mais de 200 '' ar. 
tigo , se encontra em fase'de 
vedação final, pois j i foi én 
ceriala, como ficou frisado 
antes, sua segunda discu-são, 
devendo ir ao plenário com
parecer da Comissão de Jus-lroal. íendo o advogado do 
tiça unicamente 6obre as e- Ijornalista Samuel Wainer 
mendas que lhe foram apre- jalegado a incmpetência da Ia 
sentadas. | Vara da Familia do Rio para

Em consequência do inquè 
rito parlamentar instaurado 
para apurar as negociações 
da empresa ‘*Erica” e do jor
nal Ultima Hora", foi tam
bém intentada uma ação 
ordinária, pelo Ministério Pú 
blico, visando o ‘ cancelamen
to civil ue nascimento de 
Samuel Wainer, diretor e fun 
dador daquele jornal.

O feito seguiu o rito uor

C I N E M A

1o. Festival Internacional de Cinema
Brasil

U do O sair

do

Subvenção para a 
Associação Rural
O Cap. J.P. Sombra, Pre

sidente da Associação Rural, 
recebeu do Ministério da 
Agricultura o seguinte tele-

0  I FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINE
MA DO BRASIL, que se realizará de 12 a 2(3 de 
Fevereiro, continua despertando grande atenção 
dos brasileiros, pois terão oportunidade de co
nhecer, pessoalmente, astros e estrelas de todo o 
mundo.

Os paises inscritos são os seguintes: Ale
manha, Áustria, Espanha, Grã-Bretanha, França, 
india, Italia, Portugal, Suécia, Dinamarca, Holanda, 
Suiça, Japão, Estados Unidos, Canadá, Argentina, 
México, Venezuela, Uruguai, Peru, Chile, Iugoslá
via e o Brasil.

Sendo ao todo vinte e íreis paises, que esta
rão representados pelos seus melhores filmes. O 
numero de policulas de longa metragem é supe
rior a trinta, além, das de curta-metragem, cien
tificas, educativas, e as de valores históricos.

O programa conta, além, do Festival oficial, 
com as jornadas nacionais, a 2o. retrospectiva

o procrseamvnto e julga ea- 
to.Rejeitada a execeção levan 
tada recorreu o jornal,sia 
para o Tribunal cie Justiça. 
Reunida aque'a < ôrte do Rio, 
por unanimidade de votos, em 
sua câmara Civil, anuDu o 
processo, visto ser compe
tente o juizo dos Feitos da 
Fazenda uma vez que trata 
de tema relativo à nacinnali- 
dade, e de interesse da União 
Federal.

OLneve assim o jornalista 
Samuel Wainer o primeiro 
triunfo contra o sr. Carlos La
cerda que lhe moveu campa

nha iu lu8ive dize do-o de 
nacionalidade ru.nena. O pro
curador de Wainer, em arti
go publicado na imprrnsi d> 
Rio, informa ler juntado 140 
documentos provando a nas- 
cionalidade bras leira de 
Wainer

Com a d vida para com o 
Banco do Brasil jâ normal) - 
zada e com o reconhecimen
to da ncionalidade bra-iiein 
de Wainer (airnia não deci
dida, porém) parece qu? ti- 
rà em água a gingantesca 
campanha conra a "Ultima 
Hora".

grama. # , _ ______ A
«Presidente Associação Ru- ^q cinema brasileiro, a retrospectiva do cinema

ml - Lajes - S.C 
Nome sr. Ministro comuni

co-vos subvenção cinco mi
lhões favor essa entidade só 
poderão ser incluídos propos
to orçamentária . exercício 
1U55, após estudos regula 
mentares. CDS SDS Antonio 
Carlos, Chefe Gabinete Mi- 
idstro Agricultura.».

internacional, Festival Infantil, Retrospectiva de 
Eric Von Strohein, Festival Educativo e Cientifico.

A abertura será celebrada por um jantar, e o 
encerramento por um baile, em que tomam parte 
todos os artistas, imprensa, e convidados.

Sem duvida será esta uina das maiores atra
ções das festividades do ÍV Centenário da cidade 
de S. Paulo.
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OS MELHORES LOTES DA CIDADE
juntos ao Bairro Guaruja
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T) rede déroviána do Brasil a serviço de
*

rinense
í\/l • 1 N : Serviços Aéreos Cruzeiro do Su! Ltda

De Lages para o Rio de Janeiro: 3 veze3 por semana, poderá V. S. viajar para o Rio, em quatro linhas dilerentea
ITIN 5R AR IO S —Lages - Florianópolis - Rio . . .  . 3 a Feira — Lages - Florianópolis - C uritiba - São Paulo - 

Rio de Jaaeiro . . .3* Feira Lages - Florianópolis - Itajai - Joinville -Curitiba - Paranaguá -  Santos - Rio . . . .  3a Feira 
Lages Florianópolis - Curitiba - Rio de Janeiro . . . .  5a Feira — Lages - Florianópolis - Itajai- Joinville - Curitiba - Parana

guá - Santos - e Rio de Janeiro..........5a Feira — Lages - Florianópol s - C uritiba e Rio de Janeiro--------Sábado«
Lages - Floriauópolis -Itajai - Joinville Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro.........Sábados

Da liges par  ̂P< rec» Alegre, 2a, 4a 6a v>nrt»ida deL. ges, á* 15h:r is (kages- . a legr? (dir éio)

Horários de saidas de Lages: para o Norte: 10 horas da manhã
Agencia em Lages: Rua 15 de Novembro-Logo abaixo do Cine Marajoara
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